
\ Estrutura 
do poder em 
Brasília deve 
ser reformada 

O presidente reeleito Fernan-
do Henrique Cardoso vai enxu-
gar a estrutura do Palácio do Pla-
nalto, criar novos ministérios, 
extinguir outros, além de promo-
ver uma ampla reforma ministe-
rial em seu segundo mandato. 
Quando tomou posse em 1994, 
Fernando Henrique queria uma 
Presidência forte, o que acabou 
resultando numa máquina cen-
tral ainda mais inflada do que a 
herdada da administração Col-
lor. Apenas os ministros Pedro 
Malan, da Fazenda, Clóvis Car-
valho, da Casa Civil, Paulo 
Renato Souza, da Educação, José 
Serra, da Saúde, e Eliseu Padilha, 
dos Transportes, têm lugar 
garantido no novo Governo. 

O organograma do núcleo 
central do Governo para os pró-
ximos quatro anos está sendo 
planejado pelo chefe da Casa 
Civil, o ministro Clóvis Carva-
lho, e deverá tornar-se realidade 
já no dia da posse, em 1° de janei-
ro de 1999. "O objetivo é tornar a 
estrutura da Presidência mais 
ágil", disse um auxiliar de Fer-
nando Henrique. Os assessores 
da Presidência atribuem o atual 
inchaço do Planalto, de um lado, 
a uma herança do governo Col-
lor e, de outro, à intenção do pró-
prio Fernando Henrique de for-
talecer algumas ações específicas 
do Governo. 

Entre as mudanças planeja-
das estão o fim do status ministe-
rial da Secretaria-geral da Presi-
dência e a extinção da Secretaria 
de Comunicação Social. A Agên-
cia Espacial Brasileira, a Agência 
Nacional de Inteligência e a 
Comissão de Energia Nuclear 
deverão se vincular ao futuro 
Ministério da Defesa (que deverá 
aglutinar os ministérios milita-
res) quando este for implantado. 

A Câmara de Comércio Exte-
rior poderá se transformar num 
ministério, para garantir o cum-
primento de um dos principais 
itens do programa de governo 
Avança Brasil, o de ampliar o 
volume das exportações brasi-
leiras para US$ 100 bilhões 
anuais até 2002. O Ministério da 
Reforma Institucional, ocupado 
pelo senador Freitas Neto (PFL-
PI), poderá ser extinto. O Minis-
tério da Reforma Agrária passa-
ria a cuidar também das políti-
cas para os pequenos produto-
res e do programa de crédito 
agrícola Pronaf. 


